
 
SEMANA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2017 

SALA SENSORIAL 

Em 24/10 no campus Piracicaba durante a Semana de Ciência e Tecnologia, o 

Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas – 

Napne foi responsável pela realização de uma sala sensorial, na qual os 

participantes com os olhos vendados e os pés descalços fizeram a experiência dos 

sentidos. O objetivo foi proporcionar a cada participante o conhecimento de si mesmo 

e oportunizar várias reflexões para promover conceitos como: inclusão, diferenças, 

limites, possibilidades, diversidade, acessibilidade entre outros.  

 

Relato de alguns participantes: 

“No princípio, quando pensei numa sala sensorial, logo imaginei que me colocariam 

na posição de um deficiente visual, surdo ou algo do tipo, porém a experiência foi 

muito além. Ser guiado por uma pessoa “desconhecida”, estando vendado e com os 

pés descalços, me deixou vulnerável, surpreso e desconfiado a cada passo dado na 

sala, perante a objetos e materiais postos ao toque, olfato e audição. A experiência 

foi magnífica, despertou sentidos que são praticamente abandonados no meu dia a 

dia. O olfato que é sufocado pela fumaça dos carros, foi ativado novamente com 

canela, orégano, café, etc. coisas cujo cheiro passam despercebido em minha rotina. 

O tato em especial o dos pés, que tão pouco é usado, serviu para que eu pudesse 

“enxergar” o caminho e os objetos com o toque da pele. Por fim, senti a falta que faz 

o ato de pisar na areia e na grama sem sapatos, de sentir os aromas que me cercam, 

assim como o de valorizar a dádiva de poder enxergar as cores da vida.” (Matheus 

Luis O. da Silva – Ensino Médio/2º ano) 

“Participar da sala sensorial na Semana de Ciência e Tecnologia foi algo 

extraordinário, pois tive a chance de ao decorrer de toda a atividade ter percepções 

e sensações totalmente diferentes. A sala passou uma tranquilidade ao entrar e em 

todo o tempo presente, ela realmente apresentou o que era esperado para permitir 

ao visitante ter percepções e sensações. Sendo assim foi incrível como ela me fez 

perceber os diferentes estímulos apresentados e como nosso cérebro reage a 

situações como tocar com o pé, sentir o cheiro, poder tocar sem realmente ver.” 

(Elizangela Soares dos Santos – ADS) 

“Foi uma experiência verdadeiramente envolvente, com as variadas fragrâncias que 

aguçaram meu olfato, a música e os ruídos que me transmitiram uma paz interior, já 

aquela geleca gelada me deu uma sensação ruim, me assustei. Vocês estão de 

parabéns foi gratificante participar deste evento.” (Vania Maria Tomieiro de Oliveira- 

servidora) 



 

 

 

 



 

               

 



 

       

 

 

 

 



 

          

 

Aos que colaboraram para a realização dessa atividade e todos os participantes... 

 

OBRIGADO!!! 

 

Equipe Napne 


